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DESTAQUE 

Nanocintiladores à base de óxido de terras raras adequados para gerar espécies reativas de 
oxigênio através de terapia fotodinâmica, provocando morte celular quando revestidos com um 
material fotossensibilizante. 

RESUMO 

A terapia fotodinâmica é uma técnica não invasiva aprovada para o tratamento do câncer. Nela, 
um fotossensibilizador (neste caso, o azul de metileno) é ativado pela absorção de luz em um 
comprimento de onda específico para gerar espécies reativas de oxigênio, tóxicas para as 
células1. Portanto, nosso objetivo é sintetizar e otimizar nanopartículas à base de óxidos de terras 
raras, dopadas com algum lantanídeo que, quando excitadas por raios-X, emitam na região visível, 
ativando assim o fotossensibilizador. 

METODOLOGIAS 

 

 

 

Observação: a metodologia 2 também foi realizada utilizando-se acetato como precursor no 
lugar do cloreto. 

DISCUSSÃO 

Propriedades estruturais e de luminescência destas nanopartículas foram determinadas por 
diferentes técnicas. Imagens de microscopia eletrônica de varredura mostraram que as NPs de 
Gd2O3 sintetizadas a partir da metodologia 2, utilizando acetato como reagente, apresentaram 
distribuições de tamanho mais uniformes.  



A análise de DLS mostrou que os sistemas Gd2O3:Eu3+ possuem raio hidrodinâmico entre 
140-200 nm. O espectro de excitação total mostrou que as nanopartículas têm um bandgap de 
5,25 eV. A figura 1 mostra os espectros de excitação e emissão destas NPs. 

 

Figura 1: Espectros de excitação e emissão das nanopartículas sintetizadas. 

Foi observado que os íons Eu3+ e Sm3+ são os emissores mais adequados para a utilização 
do azul de metileno como fotossensibilizador. Pretende-se ainda caracterizar estas 
nanopartículas utilizando-se outras técnicas, e encontrar formas de melhorar a dispersão delas 
em água. Por fim, o próximo passo será a realização dos testes de citotoxidade com as 
nanopartículas já sintetizadas. 
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